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Sinopse: 

As oficinas estão sendo desenvolvidas por 18 alunos bolsistas dentro das quatro escolas participantes do Projeto PIBID/UFPEL. Cada bolsista montou um experimento e um banner a serem apresentados nas escolas, onde foram abordados quatro temas de estudo, conforme os assuntos abordados nas escolas: Termologia, Mecânica, Eletricidade e Óptica.

Introdução: 

O trabalho está sendo realizado em quatro escolas da rede estadual de ensino de Pelotas, com intuito de aproximar os alunos do meio científico, e proporcionar aos mesmos uma melhor compreensão através de oficinas experimentais (aulas práticas) sobre os assuntos abordados em sala de aula pelo professor. Para isto, foram criados quatro subgrupos, Mecânica, Termodinâmica, Óptica e Eletricidade, sendo que cada subgrupo contou com aproximadamente quatro bolsistas.

Objetivos:

Proporcionar uma aproximação do meio científico através da prática em sala de aula. Atrair a atenção dos alunos para a Física, alem de promover  competência para formulação de conceitos científicos, em uma disciplina que até então é tida como “vilã” no ensino médio.

Desenvolvimento:

Foram discutidos textos relativos ao Ensino de Física e o grupo foi subdividido nos quatro subgrupos, onde cada subgrupo ficou responsável por um dos temas acima citados.
Desempenho da atividade: 

Foram feitas discussões entre os grupos e os professores orientadores, bem como a apresentação dos experimentos produzidos pelos alunos a partir de materiais alternativos. Nessas discussões foram elaboradas estratégias com o intuito de proporcionar uma melhor compreensão do publico alvo, após isso, a construção de diversos banners sobre os temas propostos, para servirem de auxilio a compreensão dos alunos na parte teórica e complemento às explicações dos bolsistas. 

Observações:

Durante a execução das oficinas foi notório o envolvimento e interesse dos alunos pelos assuntos abordados pelos bolsistas, bem como a compreensão do publico alvo sobre os temas propostos.

Cabe aqui também ressaltar que todos os experimentos foram produzidos a partir de materiais alternativos, para que os mesmos pudessem ser reproduzidos pelos alunos, e com isso demonstrar aos professores das escolas que existem meios de baixíssimo custo que permitem montar experimentos para desenvolvimento de aulas práticas. 

Conclusões:

A partir dos resultados parciais colhidos pelas atividades, obtidos através de questionários e conversas com os professores dos alunos que participaram das oficinas, ficou claro que houve uma melhora significativa no vocabulário científico dos alunos, bem como um maior interesse dos mesmos não só na disciplina de Física, mas também em outras ciências tais como Matemática, Química e Biologia, o que acreditamos que seja uma efetiva aproximação do aluno junto ao meio científico experimental.

Dentre todos os aspectos, os que mais chamaram a atenção foram a sensível melhora na relação professor-aluno e a necessidade que os alunos sentiram da importância de serem feitas aulas experimentais, não como divertimento, mas com o objetivo de reforçar o aprendizado, tornando-o mais significativo, através de uma abordagem simples, com uso de materiais de baixo custo e acessíveis a qualquer escola.   

